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Assignatüra

Assignatura em Ovar semestre 500 u. 'í

Com estampilha. . . . . . . . . . . .... 600

Fora. do reino accresce o porte do cor- -

reio.

Annunciam-se obras lítterarios em

troca de dous exemplares.
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Roubo da elei-

ção dos .qua-

renta ,maio-

res contri-

buintes. Es-

pancam en-

tos e. tentati-

vas de homi-

cidío.

3' inaudito o que se está pas

sando n'csta Villa.

Os agentes da auoloridadc ad-

ministrativa proclamavam ;a de

ha muito que visto não terem a

minoria sequer dos quarenta

maiores contribuintes d'este con-

celho, faziam as eleições a cacete

e assassinariam os que tivessem a

ousadia de apparecer na assem-

bleia.

Os ameaçados dirigiram uma

representação ao snr. Ministro do

Reino, assignada pOr 32 d'entre

.velles, pedindo providencias. 0

snr. José Luciano de Castro pro-

metteu dal-as.. E querem saber

como se' cumpriu a palavra do

snr. Ministro?

No dia 7, logo de manhã cedo,

quando chegava as proximidades

da assembleia_ o _quarenta maior

contribuinte dr, Manzarrão foiILag-

gredido pela turba dos cafeteiros

das auctoridades. que apontando-

lhe clavinas ao peito o obrigaram

a retirar. '

. Foi cercada a casa do quaren-

ta maior contribuinte Francisco

Barbosa de Quadros e ameaçado

de morte se sahisse.

.Apesar d'isso reuniram-se em

casa do dr. Manoel d'Oliveira Aral-

la e Costa 27 dos quarenta ma'io-

res crwntribuites. Aproximadamen-

te as lO horas dirigíram-se encor-

porados para a assembleia mas ao

chegar ao meio da rua dos Cam-

pos foram repentinamente accom-

mettidos pelos caceteiros das au-

ctoridades.

Foram feridos gravemente o

dr. Domingos d'Oliveira Aralla,

Jose Carvalhaes e Joaquim dos

_FOLHETIM

Memorandum para a his-

toria d'Ovar em |886.

    

.Os uarrnscon radivivon.

.Ai mano, quo o mano, que tom negra nina

Que a :loura: (la. fronte lilo bem lho traduz,

Não foge :to -lnatlneto-, que tem, da. «rapto-u,

Será. ten opprobio, teu Gulgothn e cruza

(Trovas do eubreiro da. Olivelrtnha.

mcdttando no «mamona-J

O iiistz'ncto da rapina provoca

todos os crimes, leva à pt'eversi-

dade inoomprcheosivel e gera os

carrascos, que tripudiam sobre o

villpeodio do desoredito e deshon-

ra das turbas desvairadas, incon-
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Santos Sobreira e levemente 20

dos restantes. "

Os cacetelros invadiram as ca-

sas-onde suppunbam encontrar os

eleitores e foi n'uma d'ellas que

feriram José Carvalhaes c Joaquim

' Sobreira; Noutra onde se achavam

o dr. Domingos Aralla, já então

ferido, o dr. Manoel d'Oliveira

Aralla e Costa com' quatro dos

quarenta e'mais outros cavalhei-

ros foram forçadas as portas, dis-

paradas contra ellas tiros de baca-

marte, despedaçados os vidros e

janellas. o

Alem d'estes foram feridos

muitos outros individuos que

acompanhavam o grupo dos elei-

tor_es.

A um serviçal do dr. Domin-

gos Aralla os caceteiros partiram

o braço direito, fundaram-lhe o

craneo com tres pancadas. A ou-

tros dispararam tiros.

Foi tambem espancado José

de Mattos' e este cavalheiro teria

sido assassinado purManoel Jusé

Romão se não fosse valer-lhe um

pescador que desviou o braço do

criminoso¡

Cercadas as casas em que se

refugiaram os quarenta maiores

contribuintes o dr. Manoel d'Oli-

veira Avalia olliciouao comman-

daote da força aqui ("lestacada _que

visto achar-se arriscada a vidade

todos lhes viesse prestar auxmo.

mas o commandaute da força ,não

se dignou de responder. Officiou

tambem ao digno Juiz de direito

e esta auctoridade ofIiciou ao

administrador do concelho que

não fez caso algum do offiçio.

"Por lerem encontrado refugio

immcdi'ato não estão a estas horas

mortos os 27 maiores contribuin-

tes que se dirigiam para eleição.

.O dr. Manoel d'OIive'ira Aral-

la. enviou ao Ministro do Reino

dous telegrammas mais o tele-

graphista negou-se atransmitltil-

os. ' *- '- '

São estas as providencias que

o sor. Ministro'do Reino se di-

gnoo de dar.

_ :monl *nos _falta espaço so no

primeiro numero poderemos dar

uma noticia mais desenvolvida,

indicando o nome dos crimino-

sos.

 

Esperamos que os nossos col-

legas da imprensa reclamam JllS-

liça para uma villa opprimldo on-

  

scientcs e loucas. Tal foi a origem

da mais inaudita subversão da or-

dem publica em Ovar, tal foi a

causa da espantosa sedição em que

se acha a villa hamuitos mezes.

tal foi o motor dos innumeraveis

e enormissimos crimes e attenta-

dos de toda a especie, que alli se

oommetteram. '

Um infame. tão devasso, como

preverso, tão cobarde, como-san¡

guiuario, a quem o hereditarío

financia da rapina arrastou de ha

muito ao roubo, cercado de tedas

as ignomioias, premeditou condi-

goa associação de corsarios fero-

zes e odientos, cujos institutos lhe

eram semelhantemente abonados

por heranças, e firme e crente na

honroríssfma tradição paterna, e:

 

' facillima lhe foi a congregação dos

”teu, -aquelleé meu braço direito; '

   

                    

    

  

  

  

    

  

e _á sombra das auctoridades

campeam os criminows. 0 estado

de selvageria a que o nosso conce

lho chegou e índiscriptivel só

prescnceado-se os factos se pode

calcular a preversidade dos agen-

tes da auctoridade administrati-

va.

I\l\,-4 -o
0-::5~r..
&fi-"NN

Accordns

Aberto o parlamento e levan-

tado o Conflicto cOm o governo

assiste a este o direito :i dissolu-

ção immediata das camaras que

se declararam incompativeispara

cooperarem com o ministerio nas

reformas que julga indispensaveis

para poder governar.

Vamos portanto ter novas elei-

ções, quer dizer, novo sacrificio

para o povo que nenhuma com-

pensação d'ellas pode obter, por-

que os deputados desde ha muito

deixaram de ser os representan-

tes dos eleitores para serem, ou

serventuarios dos ministros que

osçdespacham, ou elementos obs-

trucciunistas quando vão para a

camara como' caracter d'opposi-

ção. A _

Escolhido por um ministro,

ou realmente eleito pelos iii/licen-

les d'um circulo. o deputado tem a

sua carreira traçada-appoia in-

condicionalmente o ministerio sem

olhar ao bem do pais: ou comba-

te-o à outrance em todas as medi-

das quer politicas. quer de simples

administração sem se importar de

que o seu'obstruccionismo possa

ferir gravemente o interesse pu-

blico.

Apenas os poucosde putados

republicanos, que lograram tomar

assento na camara dos deputados,

fizeram excepção a esta regra; e

por isso mesmo foram muitas ve-

zes accusados, não só por os seus

inimigos mas até pelos seus pro-

prios amigos politicos, de transi-

girem demasiado o governo.

:E ainda esta pequena excepção,

que confirma a regra geral-o dc-

putatio procede constantemente

a favm' ou contra o governo, aban-

donando a sua funcção propria e

caracteristica. equiparando-se ;ao

funccibnario publico.

Desde que o deputado entra

na 'camara sabe, se e do governo

que tem de dizer: «approuo›,'se
_.____

orgulhoso por Certo com o glorio-

sa documento, com que D. Miguel

galardoara os memos paternaes,

 

Berlengas. «dos Cruenms, dos Mel-

lins, dos Polomos, dos Lopins. dos

Porteiros, dos Ramões, dos Picos,

dos Farrapeiros.

E formada assim com elle a

triplicada tríade de ladrões e as-

sassinos, exclamou_ cheio de orgu-

lho, 'em gargalhada alvar e fera,

espertorando rancores z--Conde

de Basto, teus ínstinctosdc rapina

e de carrasco, tua gloria de'pati-

bulos e sangue em mim revivem,

como no successor dos Berlengas

de sorriso odiento. amarello, rivi-

ve o algoz João Branco; este foi

   

 

    

  

                             

   

ciplina

lealdade e disciplina

outro quando nos corredores.

Fo¡ aSSim, preverteodo o sen-

oós o anno passado.

sistas impugnaram-no vivamente.

que não compreheodiam.

cas e cheias d'abnegação, os sof-

frimentos e os desgastes que cau-

sam a quem se interessa deveras

n'ellas.

Para o accordo, facto tristissi-

mo na historia da nossa vida

Constitucional,

contava com o povo, porque esse

te.

pretende manifestar livremente a

sua opinião é fuzilado, sem que a

voz dos tribunos se façaouvir, a

não ser para especular em favor

da sua facção. -

O accordo politico se por si

representa um menor aggrava-

mento na lucta prescindindo com-

pletamente do elemento povo,

representa tambem a desmorali~

saçz'm apregoada ofiicialmente'. O

parlamento deixa mesmo de 'ser

uma comedia representada com

apparato de seriedade para denun-

ciar claramente o que é.

Suggeriu-nos estas observa-

ções o boato d'um novoaccordo

celebrado entre o governo e a op-

posição monarchica. A opposição

republicana, diminuta em nume-

ro, mas vivd e forte na lncta, con-

tando apenas com os votos dos

Seus correligionarios que vão á

urna levados somente pelas suas

opiniões polititas. alheias a qual-

quer idea de interesso particular. -
22m

como eu, herdou todos os instin-

ctos da Iadroice paterna. o presi-

de hoje aos destinos d'Ovar; oh l

é este o meu querido irmão d'al.

ma.“ .. o outro, que preside a mais

alto concelho. gosta :nais 'de se

introduzir nos reaes paços (quan-

do se lhes manda por escriptos) e

de acobertar-se com o regio man-

to, ao qual o meu Gallega em let-

tras Marianno deu o nome porque

são conhecidas as ilhas Mariannas

(a) (seus a/feclos tão [raternos;).

Sim, o mano Zé prefere o es-

trondo ap'paratoso dos fusilamen-

tos e mortwinios d'Arado pela for.

ça militar, não se lembrando, que

as victimas, pobres mulheres e ho-

mens miseraveis, nada tem que

connswr-se-lhes. Ah! a forca, o

da opposição : negado». Chamam-

a isto os politicos lealdade e dis~

partidaria. Perante esta

partidaria

fica o deputado iohido dc expri-

mir francamente a sua opiniãoa

respeito de qualquer assumpto e

d'ahi vcm o dizer-sc quo odepuv

tado é um quando esta na camara

timento da dignidade politica que

chegamos ao systhema dos accor-

dos infelizmente iniciado (ntre

O accordo, soffreu as recriml-

nações da parte militante de ambos

os partidos politicos entre os quaes

foi contractado. 'l'anto os jornaes

regeneradores como os progres-

Por elle os soldados ficaram'a

mercê das combinações dos chefes

nem

comprehendem as luctas homeri~

nem sequer: se

hoje nada representa politicamen-

E' que o povo o eterno explo-

rado, quando reage contra as com-

binações dos politicos, quando
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Publicações no corpo do jornal 60 ro.
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linho.

Repeñçõea....,...... 20 rs. s link¡

Annnnoioa premanonte 5 › .

Fotha¡vnlaa......... 401'-..cn-.nn.

regeita os accordos porque elles

desmoralisariam o partido atro-

«phiariam o seu desenvolvimento.

Feitos os accordos. a unica

força. a unica manifestação ge-

nuinamrnle popular apparcce na

eleição dos deputados republica-

nos. Ah¡ esta pois o elemento de

combate franco, leal com que o

governo pode contar no 'momento

da crise.

Que valor moral pode tcro

atlaque ao governo. d'um depu-

tado, quando esse deputado para

ser eleito mendigos a candidatu-

ra a esse mesmo governo?

Nenhum; por isso as galerias se

riem e o povo encolhe os hom-

bros indili'erente á comedia poli-

tica que no parlamento se repre-

senta, quando sabe que o deputa-

do simplesmente attaca pro forma

o ministro que lhe comprou a sua

opinião vendendo-lhe um circulo.

Os accordos são uma anoma-

lia constitucional, são o ultimo

grau da desmoralisação politica

para omle vimos caminhando des-

de que Rodrigo da Fonseca Maga.

lhães se !cmbrou de comprar os

deputados «como se faz ás casas.,

em vez de'fazer vencer as eleições

dos seus adeptos. como tinha feito

'Costa Cabral-a tiro.

POLITICA CONCELHIA

 

AS FESTAS

Para solemnisar a posse dos

novos eleitos osv'limonadas organi-

saram festejos a que'quizeram dar

o cunho d'uma manifestação po-

pular.

Musicas, foguetes e algum

povo, que por curiosidade viesse.

seria o bastante para proclamar

aos quatro ventos que o povo se

sentia aliviado d'um- pesadelo. ale-

gre por se vor :ulmioistmdopelos

homens das arruaças. dos eSpnn-

aumentos o- rins forças; mas elles

que.podiamz-comprur a musica e

aos foguetes, não poderam-com-

prar o povo que fugiu d'essas fes-

tas, escarneo com que se preten-

dia añ'octar popularidade.

- Viu-se alli apenas a gentalha

que deitava os foguetes, collocava

as bandeiras e »ii'noute punha as

lanternas: de resto nem os pou-

garrote, a corrliscação debens. eis

o ideal a que miravas, que princi-

piasto e eu acabarei, ó 'grande

.Conde da Basto; ese meu-irmão

Zé fôr pusilaoime, como -me dei-

xou suspeitar, concedendo-me só-

mente nc districto d'Aveiroo man-

Ado absoluto, então. ›. . «toma-o le-

me. collega Marianoo, as armas,

as leuras, audacia o mais audacia,

dietadura sam limites e. . . que

El~rei tenha juizo. . . absoluto

ou. . . o poço d'Ajuda com escri'p-

tos. . . que n 'outros governos-tam-

bem girando perfeitos, impera a

guilhotina e o confisco --tangibi-

lidade de extremos.

Sim, eu continuarei a tua obra

excelso Conde. e' se tua alma de

gehenna me contempla, verás que



   

    

    
  

     

   

O ovo 'var

A PRESA

Vigilantes. sempre promptos

a defender 0 municipio.a presa

que os limouadas pretendem re-

duzir à extrema pobreza, nós pre-

cisamos de ir seguindo os seus

planos para que o concelho se pre-

vina, esteja alerta para os comba-

ter tlcnodadamente.

Ellcs tem dito a quem devem

quantias, que gastaram em prepa-

rativos para a eleição -- nos paga-

mos depois do entrar para a ca-
r

mara. A _

Quando se procedia em Avei-

ro á arrematacão do Real da Bar-

ra um dos cabeças disse para ou-

ll'o agora quasi cabeça-fique com

Real da Barra seja por o preco que

for. porque se perder quem paga

 

  

  

  

  
  

        

  

 

   

     

    

  

 

   

   

vo presidente e da sua cohorte.

Ellus, os liinonadas, teem por

ahi dito mais do que uma vez: que

oque os apoquenta e a fome e que

piiilüfll'ln-Se la. . . etc. portanto de

nada nos devemos admirar.

Não nos digam que as promes-

sas que essa ;rente por ahi fez a

lodo e quaIquer_lllangueira e Far-

rapeiro se não comprirão. Logo

na primeira sessão, ontem, no

primeira. foi inuueado interino-

menle ofiicial Ila camara o Bernal'-

do Vaccas. n'ielhor conhecido pelo

Bernardo Fonilciro. Ora vejam

que tal e a vontade de não ficar a

dever! Na primeira sessão da ca-

mara que ordinariamente e apenas

de comprimentos e de exame aos

actos da anterior gerencia, faz-se

uma demissão e. . . faz se um pa-

Ell'ectivamente a força ccrcou

a casa dos snrs: Bernardo Maria

André d'Oliveira, Antonio Dias

dos Santos e .Antonio Lourenço

Calor. ›

Disse-se depois que o ferido

tinha accusado estes cavalheiros

como auctorcs do ferimento,

quando é certo que se ovinho

poderia produzir tal accusação,

se é que houve accusação contra

ellos.

Os agentes do snr. Mello (Far-

rapeiros e outros) entraram n'um

armazem do nosso amigo sr. Ber-

nardo d'Oliveira tiraram mais de

dous carros de lenha e queima-

ram-na, sem indemnisarem o do-

no. E para que?

Não estão ellos em paiz con-

quistado onde impcram os Cu-

cos individuos dignos que accom-

panham o grupo là appareceram,

' Seguiram a procissão ao Hos-

pital todos os Zezeres e Sucenas.

todos os Farrapeiros e Angeles.

todos os Mellos e Mangueiras,

todos Abdias e Cunhas; e de gen-

te seria, respeitavel. ninguem.

A lucta que tinha sido principia-

da com arruaceiros, foi egualmen-

te festejada. com arruaceiros, e.

como logo veremos. principion já

a _dar-se o premio aos arruacei-

ros

nhos, iam-se por agua abaixo se

não arraujasse a presidencia. E

elle pensava todos os momentos

no cofre que havia de ir para as

mãos do_ compadre e depois tudo

se arrarqaria.

Mas um dia, um grandedia,

acordou rom um pesadello tert'i-

vel. l-.a sc tinha ido o cofre, para as

mãos d'um que não era compadre.

Depois d'isso e so depois d'is-

so_ e que veio o grande dia. Cace-

teiros a postos, o uma charanga

desalinada ia buscal-o a casa em

inagna ¡'u'ocissao até ao hospital

de que ha muito nutria vivas sau-'

dados. Quando entrou. as lagri-

mas cahiram-Ihe a quatro c quatro ,
pela cara abaixo. Lembrou-se dos

cobres que all¡ ganhara em tempo

e por isso o sorriso amarello,

  

         

   
  

  

  

  

   

 

  

         

  

Afora a gente que pela manhã

tinha ido ao mercado, na Praça

tripudiava apenas a gentalha.

De noute o frio intenso fizera

arrefecer o enthusiasmo dos fes-

teiros e até estes abandonaram o

local.

'l

As festas não podiam passar

sem a nota caracteristica do gru-

po, que espalhara nos dias ante-

cedentes boatos de espancamente.

'Já sabbado à noute, Manoel

José Romão, bem conhecido pelas

suas proezas nos Celebres domin-

gos dos espancamentos, arremes-

sou um foguete do algodão-polvo-

ra para dentro de casa do nosso

amigo Antonio Rodrigues Aleixo,

indo a bomba rebentar dentro da

salla !onde este cavalheiro se acha-

va.

Domingo, pela manhã, o cida-

dã) Mineira,tambem muito conhe-

cido por identicas proesas, maltra-

tou um pescador que pacifica-

mente estava vendo as festas. A'

noute Manoel, José Romão espan-

sou na _taberna do snr. Semeão

da Cunha, um artista d'csta Villa.

Escusado será dizer que mui-

to embora a auctoridade estivesse

perto, estes cidadãos afectos, não

foram incommodados, como no-

nhum arruaceiro e desordeiro foi

incommodado pelos successivos

crimes praticados antes da eleição.

à

Domingo à noute um grupo

dos affectos, ia passando pela rua

do Outeiro, provocando e insul-

tando quem passava. Naturalmen-

te o vinho que se tinha espalhado

a rodo fazia 'd'aqoelles milagres.

0 grupo apupou, e attaCou, se-

gundo nos dizem, um individuo

que. socegadamente vinha passan-

do. Este puchou por um canivete

que trazia no bolso e procurou

defender-se. Resultou da contenda

que um dos do grupo ficou ferido

levemente e tanto que veio logo

para a Praça.

_D'ahi por momentos partia

uma força de infanteria. Todos

julgavam a principio que essa for-

ça iria prender Manoel José Ro- z

mão ou o Mineira, mas como a

accompanhava uma torba de li-

monadas viu-se que a anctoridade

administrativa farejavaalguem que

lhe não fosse affecto.

  

eu conheço as aptidões dos meus

_socios eobrez'ros ; são todos do meu

districto, e escolhi a mais populo-

sa terra d'elle, Ovar, para os pr¡-

meiros ensaios, d'Ovar, ' tambem-

os algozes e ajudantes. (b)

Ao carrasco Berlengas segue

se o carrasco Cruento, d'este, ma-

riola, bocca negra, estupido e fe-

roz, que aspirava à companhia

braçal, de condição sanguinaria, e

que bem abonam avocngos instin-

ctos de rapina, fiz já um magistra-

do, promotor e executor della jus-

tiça; n'elle renasceu correcto e

augmentado o carrasco Jose Fia-

lho.

Apoz este achei o carrasco

Menina, velhaco e poltrão, mas

cheio de malvadez, eucctou a sua

nhas '2

Apreciemos o facto, relacio-

nando.

Foram gravemente espanca-

dos, quasi em frente da aoctori-

dade, dous individuos. pelos bem

conhecidos aifcctos, Romão e Mi-

neira; os aggressio'es não foram

presos em flam'ante delicto. e rlo-

veriam ter sido presos. Fo¡ leve-

mente ferido um iniliviiluo que

passava, provocando: a auctorirla-

de estava distante e pela simples

indicação do aggredido cercara as

casas de tres cidadãos pacificos e

bem comportados, para no dia sc-

guinte serem presos, como effec-

tivamente o foram.

E' claro o art. 443, §7° da Car-

ta Constitucional diz: ninguem

poderá ser preso sem culpa for-

mada, excepto nos eaSos declara-

dos na Lei; e esses casos são ex-

pressos no art. 10:23.“ da Novissi-

ma Reforma Judiciario, que diz:

fora dos casos de flagrante deli-

cto, ninguem podera ser preso

sem culpa formada, salvo nos cri-

mes d'alta traição, furto violento,

ou domestico, homicídio e levan-

tamento de fazenda alheia.

Portanto, nos primeiros cr¡-

mes, a auctoridade podia e devia

ter prendido o Mineira e o Romão

por os ter encontrado em flagran-

te delicto; no segundo, não podia.

nem devia ter prendido os tres

cavalheiros referidos porque nem

os tinha encontrado em flagrante

delicto, nem ainda havia a culpa

formada.

Não nos devemos admirar.

Sem culpa foram presos ja mui-

tos individuos; sem culpa ja se

retiveram na cadeia por mais de

um dia, outros; e contudo as au-

ctoridades teem encontrado apro-

poio para tudo nos seus superio-

res.

Que importam violencias se

as eleicções se vencem a cacete!

*

As festas foram, pois, o que

deviam ser-o regosijo da gentalha

odiada pelo povo: a continuação

da politica dos cspancamentos: a

_serie das violencias das auctorida-

des.

  

carreira ignohil por- uma serie

infamissa de calotes, até que 'se

tornou corsario de toda a roupa,

negociou casamento, (sympathica

recordação de meus principios) e,

aperfeiçoado assim em seu ingemo

ínstincto de rapina, conferi-lhe

funcçocs administrativas e poli-

ciaes, em que deu prova completa

da sua preversidadc troculeuta,

espancando velhos já proslradose

feridos pela alrateia nefaria de fa-

cinoras, que commaudava com o

seu college Cruento; eis o tercei-

ro algoz, em quem resurgiu o

carrasco Jose Ramos.

O quarto, para completar a

quadrilha famulentade carrascos

eñ'ectivos, descobri-o no Polonia,

cujos rapaces instinctos o levaram

e a camara.

Mas isto ainda é pouco. lia me-

zes quando o antigo proprietario

do «Ovarense» quiz acabar com

a ctupreza, por causa das Conti-

nuas exigencias dos homens das

arruaças os cabeças promelteram-

lhe um subsidio annual de 1002000

a l200:000 reis logo que antrossmu

para o camara. Tempos depois

quando o mesmo proprietario quiz

terminar novamente com a em-

preza em virtude d'umas imposi-

ções do Mello, sendo maltratado

de palavras por este sugcito, foi o

Berlengas offerecer-lhe novamen-

te o subsídio annual do 41002000

a 2002000 reis.

Isto São factos veridicos e se

ha algum capaz de os contestar

que appareça que nos fornecer-

lhe-hemos provas bastantes para

desfazer quaesqner duvidas. . _

Quando alguns dos mais ms¡-

gnes arrnaceiros iam pedir recom-

pensa para os seus trabalhos e

crimes, respondiam sempre-que

se lhes daria um emprego na ca-

mara. O municipio era a presa

que elles tanto almejaram; o mu_-

nicipio servirá para pagar a (llVl-

da que ellos contralnram cem a

gentdha, pedindo-lhe arruacas,

rogando-lhe espancamentos c of-

fercrendo-lhe um logar à mesa do

orçamento municipal.

Po." isso ahi vemos nós toda

essa colnu'te berrar, esgadanhar-

se por causa dos lugares de guar-

das da Eslrumada, do do carcei-

ro, do de mestre d'ohras e tan-

tos outros. Os lugares são poucos

para os pedintes; mas os novos

eleitos não se apoquentam, criam

mais empregos. tantos quantos

forem necessarios, porque afinal

0 que paga e ocofre cao'iarario.

Encontraram no cofre inn sal-

do de potth mais de 153003000,

sendo &00:000 reis em metal e o

resto em ¡nscripções d'assenta-

mento. pois esse saldo não chega-

ra para os cabeças. O Cunha pil-

:ta-se com direito a uns poucos do

centos de mil reis, e os mais as-

sim por doante. De modo queo

saldo que apparcce no orçamento,

desaparece deante da fome do no-

   

desdc ha muito a piratear no Tejo

d'onde voltando formou numero-

sa companhia quo «roubou torpe

e desbragadamente enchendo-se

com fructo do trabalho do seus

pobres associados, que embriaga

a' custa d'elles mesmos para mais

facilmente os esbulhar das suas

partes dos lucros tornou-se ago-

ra chefe de bandidos e sicarios

as ordens de Berlengas e de Mel-

iins e é este o ultimo carrasco

effective em que se acha encarna-

do e revive o algoz José Antonio

Simões.

Aos restantes meus socios,

obreiros, correligionarios e ami-

gos-Lopins, .Porteiros, Baladas.

Picos e Iv'orrapeiros investi nos

cargos d'ajudantes e substitutos

gamento de que? de que todo o

concelho sabe.

Precisamente a mesma scena

de quando esta gente entrou para

a administração do Concelho. Não

sabem fazer outra politica: não

sabem proceder como gente de

senso pratico. por isso hão de ter

a paga de todos os seus trabalhos'.

Estes desgraçados pensam que

demittindo os enqiregados ficam tl

vontade c não se sabe ca fora dos

Conluins que arranjarem, enca-

nain-se; nós havemos de Sahrr

de tudoe cá estaremos promptos

a chibatar os que se elevaram ã

custa de arruacas e espancamen-

tos.

Esta tarefa já nosefacil; por-

'que nós sabemos qual e o verea-

dor que quer dado um grande pe-

daço de terreno municipal que ha

na Marinha e que lina junto a uma

propriedai'le sua : nos ja sabemos

quanto rendem as coutrilmições e

a dotação provavel para as despe-

zas e portanto nãosera ficil pas-

sar dinheiro para Cobrir a falta

em qualquer arrematação: ja sa-

bemos quaes os cabeças que dese-

jam maninhos sem terem de es-

portular quantias: etc.

Portanto vigilantes e sempre

promptos a defender o municipio,

a presa cobiçada pelos limona-

das, continuaremos Iuctando con-

tra a ilosmoralisação que se levan-

ta altemeira, querendo corromper

os homens dignasoffereccudodhes

um bocado da presa.

Tutu E naus:

RISCOS

0 melhor dia. do Berlengas-A pro.

_eissâo dos fogueteiros-A reunião

do cenaculo.-

Elle pensava ha muito na pre-

sidencia. Coitadol andava com fo

me, 'precisava de nobres o sem is-

so era impossivel entrar na poli-

tica. Os cobrcs que não foram tt.-

 

dos primeiros. São todos dignos

de mim, e eu digno d'elles.

E se ao ensaio do patibulo le-

vantado na praca publica d'Ovar

por minha ordem com todo o ap-

parato lugubre e sinistro que tau-

to regosija nossas almas. faltou o

garrote real das vitimas decreto-

d'as e suas cabeças cravadas em

altos postes para attestar nossa

gloria. foi que. por inoxplicawl

fatalidade inesperada, se escapa-

ram d'esta vrz!

Mas soco-ga, Conde de Basto:

tua alma sera regada comondas

de sangue que extinguirão 0 fogo

da gehenna; serás contente de

mim, que sou o muto: Iza-meiu das

lettras, cuja inicial me e brazão e

marca eterna,-o instinclo da

odicnto fugiu-lhe. O rosto cavado

de rugas apresentava um aspecto

mcdonho. Perdera aquella trau-

qoilidadc fictícia e pelas enferma-

rias desertas ia gritando: vingan-

ça! vingança! Era o grito ululan-

te que os seus avocngos tinham

soltado ao ver o povo queimar no

meio da praça publica o palhciro

que ellos tinham mandado cons-

truir na Estremada, arroteando

uma monde porção de terreno

para que a posse se mantivesse e

a translacção da propriedade se

operasse.

(t Berlengas chorou de deses-

pero e agora, no seu grande dia,

so se Ieinhrava do dinheiro que

perdera. 0h! mas o cofre lho ha-

via de pagar, poripie elle não po-

dia perder por causo da politica.

A politica serve-lhe apenas para'

ganhar. ganho-r, ganhar; enrique-

cer, não importando como, é o seu

grito constante. o grito d'nma

grande barriga que hereditaria-

mente anda sempre vasia por mais ,

que coma.
.

'Tambem os Berlengas outc'o"

ra gritavam: comerl romcrl-e

comeram bem n'aquellas celebres

questões entre as campanhas.

Tambem Os Berlengas outr'ora

gritavam : comer! comer! destruir

O que é dos nossos inimigos! etn-

quanlo ntn pobre carvouiro cahia

varado de punlmladas por ter Cu-

nheeido os criminosos que deita-

ram o fogo ao palheiro do arrais

Salvador. E apesar d'isso os Ber-

lengas d'oulrüira morreram pe-

dindo mesadas para sub'rencionar

nm teimoso rebento.

E por isso o Berlengas, ao

atravessar, no seu grande dia, as

enfermarias deserlas, gritava -

vingança l vingança l quero comerl

E a alma do pobre carvoeir o

crivado a punhaladas por ter vis-

to deitar o fogo ao palheiro do

arraes Salvdor gritava eum mais

forca ainda-não has-de comer

porque hoje ha quem vele pelo

direito dos homens melhor do

que quatnlo eu foi assassinanloo

não tive quem me vingasse dos

assassinos cobardes¡ não has-dc

comer não!

m

rapina em toda a sua pleltittitle,

--o rcstaurador dos patibulos,~

o inventor dos cart'ascos redivivos

-carraSCo maximo eo mesmo.-

e, se a propria morte faltar, /t'co

eu, eu :muto só,

Nota. (zw-_Ae ilhas Maríaanas. ou

dos Ladrões, memo porque são mais

conhecidas, a N. l'l. das Philippines'

ao S. do Arehipelago de .tlouuiu Vol-

eanico, for um tloscohertus pulos

companheiros de Magalhães. tomou-

do lacgaspi posso d'ullus em uorne do

Philippe 2.” no unuo de 1505,

Nota. (lo-_Apontamentos histori-

cos dos ultimos carrascos pelo falle-

cido escriptor Leite Bastos.

W.
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lixo se Lá ao largo, bem ao largo, 0 Cunha não pode ver quem limnnalla, principalmente na épo- trez moradas tie casas_ altas e do norte com Antonio Leite ecia, E estalavam os foguetes do dyna- lhe lose os seus interesses ; o snr. cha em que_ no partido progres- baixas, com qumm] e clncü ar- sul com Jusé Francmco da Cos-»lemos mite quhe abafavam a Voz do assas- ¡th-.IAlllmcida epcgmmndat-_o porque SISlllplààdOlnlnlgt; “,mzens, avaliada na quantia de m “arqueiro, avaliada e m. . . sinado a termos erne arrora Vl- ra Jll ia c es n a e os a concei- serv-m emcn . : › _ h. r" _ _ . ) n_ 9!_;[3153 nha reclamar jlustiça.l n tnallissimo na opinião publica. O o em sngiiida ao delegado snbstt- ?dooàoqo tmb-,01.11% MESMO “Logo l ._ d l _A voz «la bisuiria. como a voz Cunha procurou fazer-[lie a gner- tntn. E este predonnnio cliegou a praça na. Carta [JIÍCAÍOHJ, ex- _ ma eua e terra avra-le dia, do carvoeiro apunhalaclo, luvan- ra que pollo, mas. como não con- a tal ponlo que o lgnacmho Já na- ti-ahida da execuçao que .loa- dia chamada a Horta de Baixoqem. tar-so-ha todos os dias mnrlrannlo seguiu deartcreditar o sun rolloga, da fazia sem o ouv'ir. _ quim Marques rla Nova, Filho Situ no mesmo logar e fregue_tara as aos VindOül'OS os modernos feitos vinga-seagorasuspremtendo-o. _Ninguem _se deve admirar, e Gem“, da cume do port”, -Zmy que pane do norte comladre- do Burt“"gasÍ'H' symme '1”.r""1' . os "monadas'_os Em"- 'mlià'di" as Poucfns dos “MENOS movem na comarca do Porto Josi) Francisco de Souza Pinto

s d'is- cor. alma charada veneno. ementa nadas duspeilaçal'am no dia 1 po- dmnorarem _por tanto tempo. __ u _ | r f_ l“ ix J .1 S I io l Í l ' l_ dCace- e vingativa. las 9 horas da noute o Iciosque de Venha_ Ia o logar no Porto pa- ont¡ 31 :1 massit a n a. rc Ose . na) l... m) o camm to, ovo la aIranga No seu grande dia o Berlengas forro. sitnallo no Largo dotlhafa- ra o escrivao numa-o. porque se Fernandes Villa e mulher Rosa em ..EMM 0_ reis. _sa em não podia deixar de expollir uma riz c pertencente :tn_nossn amigo elle ca tica mUll.) tempo todos lhe de 5mm vma, da ma de s_ L|n“1]|_\lrndc term ¡avmdm,Spiral porção de peçonha e _expolliu-a Jose Augusto dc Pinho Carlota, conliecessrm os porlres. _ Bammlmmql, (resta vma. chamada as Lei-”.33y sim no lu_ssau- sem se lembrar da Jualça da nesrvrwnledrsm VI“ü- . 0.5 selvagens°ZQF'PÊa' Ovar, 22 rleileDezembrolSSG. var da Carvalhcira da mesma

Iagri- historia. . (.omn lia testar-Vemnnhaspresen- feira a nonte quando .lole Azevej WMM”“ Emucz-¡hl (Au murro“ do nor_
warm U cmes (infarto a seu tempo ajustar «ln m passando_ proximo a casa tlo machado. _ .b A . , t e_ d a _ _ .50 dos Pobres fogueteims, lastimn- reinos contas. _nllio «lo Antonio Manoel fm assal- O Escrivñn to com o caminho de serv1_duo;empo vos, sois as vitimas ;los calolcl_r08. 0 sabio _ :administra tado pela malta que la estava ruu- Edmrdo 31W.“ Ferraz dum”. O su¡ com Mame¡ Franmsconaum.; Anuais em PI'OCISSIIO [J'ldlmlü dona-o :nlrnmistrallor (l _esto nula. _ _ 2 (42) Rollrmucs e outro avaliada em
;avado aquillo que é vossoc nem uma concelho mandou por _aluallrxar A nossa villa *esta* WOW* á

100.000 ras
pucm de X apanbats. _ uns editaes modelos. DIZ olle que merce (Ports baudnlns que a ex-

- J ' l ln tz 1'

tmn. Enorme procissão do fognelei- atendo em vista o art.° 2/42 n.” 5 ploram vergonliosamontc. A cpo- ANNUNCIU . md mm .u' um *ll/"3'
orma- ros, semelhündo grand? biclllüjde do N. It“.opigo avltn. elràarlt., *El-”Síltla cha ::lo Gilceto esta no seu maior dia chamada a Illorta defClma,0' - iedintos, ia atravessanto ca ara- Nova t.; :irma lena c .t ('ejtt- auge.

. . _ .h . stta no mesmo urar e re uc-
íneute as grandes ruas. De casa - nlio de 188-1 t etc. Oque vale o que atraz ds tem- PlllOJlllz Ile due'le da co- Zi“, que parte df; norte gcomnham de Placo para 3 Casa Ile BBI'ÍBII O' Ex.'"°, então para que rem po, tempo vem. marca d Ovar, Escrivao «So-

   

 

    
  

  

   

   

  

   

  

   

       

    

  

          

    

  

    
   

    

  

    

   

   

  

     

  

    

   

 

    

 

  

   

     

   

   

  

  

   

  

    

 

  

    

 

  

   

 

  

   

   

          

  

   

   

  

m no gaserl'abipara'casadoex›c:iixell'0 agora oart,”'_253 da N. lt¡ Penal? Até que eEIIÍlmr-Vãt) lu'cim», na acção de petição JÚbe bem'lníiebderÊrlãE e 5“]lbciro mendigavam quclhes perluncm_ Esso artigo não tem nada para Começar-se a Julgar os proc'essos de hermç:l do auzeme em Cpm 0 031711? 10 e setv¡ ao ava-cons. A todas as portas que batiam rcs- o caso; a N. R. Penal já esta revo- de policia corrcccinnalate ha pon- parte incerta Im mais dp vinte linda em 2+_:000 reis.@ando pondia-se-lbcs invariavelmente_ gada o. portanto não e Icicá no cn arclnvmlns nas maos _rlnsnr- _ a w _I B dh, “'G 1.' Uma letra de pinhal cha-
mma não pode ser iruiãOsmlios,_vã0 nosso paíiz. _nem cm qualquer ou- delegado substituto. Os ¡eitoicrn .tanOs L .mor, o ¡toucs . ot_l- mada a Quinta sua no mesmo:ssee se embora e outro dia sera; os tro. ' ' mes da eli-¡çao camarariaãvao ti- nlio requerida por snrs_ lrmas lugm_ e frevuezia (ue confmn_de se ' velhos só nos deixaram 1:500:OOO Por isto e pelo mais se vê que nalmonte ter a remunoraçao que! e cuntmdos Rom Gudmho e l. l _ o JI_é _u _reis e isso só chega para nos. o sur_ administrador anda ás' ara_ merecem. _ l _ marido Joaqum] Marques Brun_ a. L1? no¡ to com Os t arqnesleses- Mas, senhor, nós presisamos 'Ilhas a respeito de Ie¡s._ . - Esperemos pela acçao_da lei. CO Joanna Hudrinum Godmho do ba e_ nascente com a estra-e dia, de dar de comer aos nossos filhos Naturalmente por imlicaçoes _llals_ sabiam-gs illustres h . ' . 0 b“ _ d qr l' da publica avaliada em 25:000
) que -replicavam do mesmo snr. opapçt publicava squs da _administracao do con- SO _01171, ”13-19", 3m 0? 0 L d ' ms_.o ha- A Os mandantes viravam as 005- ha 'dias-_que as licenças para _uso celho classilicaramcomo tentativa guetral de Ctma, Florlnlia BO- Uma leira de terra lavra_[o po- tas, Quo eram 15 contos para e porte diarmas rle logo precisa- de homo-raio_ o crime do queyse dngues Godmho e mando JO_ ih l d ' Q _ t _tlitica. tanta fome que ¡al'l'ava D'üquelles Vam de ser registradas na atlnn- diz vulima-_o alfaiate da Ponteubo- sé Fernandes Paulus, e Mam¡ 4 . c lama a a um a si a nopara estomagos. nislração do concelho onde se ti- va. accusando os nossos amigos R da, ~ G d. l. ..1 mesmo lugar e freguezm que- .' v n ~ « '. :- Santos Bornardod'Olivet'raeFer- O "1711195 _Ú "no e mm““ f- t. 1 t r _

“me- Pobres foguetciros como eu \eSsun de nsare trazer Isso ni _ ,1 v _ _ J â, PU( 81h St a do 100m con ron a, (o nor e com o ca
o seu vos lastimol turalmonteeequwoco.eat-m“, POI“- I'ell'a (Mion E _PPBCISO_dIZer-Se 056,' 1 n ':› e 0° ,aC a mth da servmão e nascente
l'uma De vez em quando um d'ellcs que, Conceulia a licença em ([ual- que aqunlles sobtos organrsaram o de Ctmo de Villa, todos desta 60m Mano“ Fermndes Rodri_taria- ' ameaçava correr tudo a pau e quer concelho. pode-se fazer nao processo administrativo eum tes- freguezm, os quaes foram Jul_ il_ ;d .SãOOO _
mais então lá lhe tapavam a boca tlan- da arma em todos os concelhos do temonlias que confussaram-ter gados unicos e universacs her_ gues avu m _a em o. reis.

do'lhe algum dlnhelm Por mma- roino, sem haver necessidadede ouuzdo dzzer ao fertdo: _ dpimq do mfprido auzenm um . Uma leu-a de ten-a ¡avi-a-¡tr-,oa Nem oLuizinhojá queria abortar. registo lsto e express.) no artigo Um cumulo de sabedoria esses _ * l' 1 Q l' dia chamada o Garangueqal
rt-e e era n'elle que os pobres fogue~ 'ata § unico (lo novo Codigo Arl- SBllllnl'USl "mao e e"“ W O, por ben qm?“ sita no mesmo lugar e fregue-

ebres mms se 53mm_ mmmmmo_
_Um confesso¡- fall-lose de 18 do corrente, por Isso zh 1 arm do norte com José

nbas. Pobres foguotciros, como eu Para a outra voz mais cautela _E do «Jornald Estarreja» a_se- pelo presente @Orfeu-1 ednos de P.“ * pdf 8.1 P , llr'ura VUS laSlÍmO, SUÍS a Vítima (10500' e mais um ponro de estudo das ::uinto noticia: um pobre homem“: quatro [nozes a com” da se_ mto .t iara ereira seustruir l medores. leis, para não sahirem editaos co- (la t'rcgneztad'Awmoa qutzfazero Hmh uh“crão (“um an_ com_ 0 caminho de_ servidao,
tem- l

mo os.ng dia .3Q ale Dezein_b_'ro, Jul/flw grande, ultimamente con- g f P VD) (r. d 'ç Y avalmda 'em 220;(\00 rms_cabia Renniram-se. Tornon a presl- (me, francamente. não estão-à al cedido pnr'Sua Santidade, e rim. DUIJCIO 110 IHI'IO .0 boverno Para a arrematação são ci_ar co- . denria o cavallorio avermelhada. [um lrum bacharel formado, 'gia-so a casa _tlo seu parnclio en- dos termos _do § 2;” do artigo tados uaes um_ credores in_icila- Placo agradeceu a hmm¡ que ~A !esta dos Itaim-Esto -cnmmendrdo para so confessar. A 107 do codlgo do processo a q q
irrais fizeram ao sou companheiro !10- anno passaram quasi de-saperCebi-' 7 Oparocho accedenorefugiouv 6m de se poder dár á execu_ certos. _ _: Bar- meando-o para 'moraugttsto logar; !dos a vespora e o-dia deReis; Ra: se com o seu _penitcnte a um can- ção a referida gemençn Verlñquell pe- disse que IS BÍBÍCÇÕBS ÚOSQUBÉBU' rissimos grupossa Vlam'pprahi to escuro deuma salta, caindo tu-4 O al_ 21 de 'Dézembm e 1886 . . . .
ionar ta precisavam .tambem de II' 3 oantando..0 estado dee'xcrta'ção' *do no silencio. _ V › o OJUIZ de direito, h-cacete porque só tinham 8 e (me dos eSpiritos, prol'emente-. dos Porem, passados alguns mi- V fã ue¡ _ Broa ado.5, ao contassem com elle (14139110 111313 vergonhosos incidentes da“lucta notas onvmpse um barulho (le sor- e' q a OEscrivão ' _ia, as não fosse para fugir se VISSB o 03'» travada n'este concelho.“ não se COS bem [lllxadlls e um rastejarue O . _ d “Mw ,FTGNCISCO de Souza Rabetroéva _ so fosco. - I A prestava aestcs folgaresmnocen- 's-apiitoslno_soallioi' emisegunâa sz et L . Machado (4,5)
| »l'l Tomou 0m se uma a P3 5M? tes. r › f s_ gr¡ (m te=-aqw -rez.=e p - _ _ ~ . j v_
elng mBSÍre Berlengas? E519 “33““: -- Muitas familias temiam'até do lavra's (àue, evidegtemente, stlãila~ OESCFWñm ' ARREMATAÇÃQr vis- ou-se de não poder, natura men- sab¡ !ráTuar oque rem,an o? “amp r entre en es corra os, _ _ _ __

-ro do fe, vir p'or se achar cncommodado dim!!ng Corão as que quest” os de qn'em_ estava furioso. Alma"” do* santos sab¡ em; No dia 9 de Janeiro proxi..mais mas recommendou que entretanto os dias por attise tem tem!“ _ _ pjaln ainarla dizia-se na fre- (4 ) v m0 pelo mem dia á port-a doomer o fossem buscar a casa bem ac- 'Arrematações" '-ÍForam gurzm, á bpcca pequena. que _0 V Tribuml 'muda' gm na Pra_
polo companhado. arrematantos do «Real da Barras¡ diaroeho. reprebomlendo o pout-. No dia 16 de Janeiro pm_ ,. (1,0( J l i l _r do . E com mais duas palhetarlas asp.. Antonio Snares Pinto; e-Ádos ”tentei. passara'de palavras aobrasl . I . d. , t d ça l vara V0 t3 Pe a tercell'a

illo e ficou resolvido que a eleição ¡052 camararios o sr. João MariaÀGm 7': , Não sería mau que a anctori- “PO Pe 0 l“_e'P '(3 a Por a 0 Vez a praça para ser arremata-
i dos se feita a cacete como e de uso mes Pinto. Os reaes ca'mararios da'defosso pesquizando do caso... TribunalJudiclald esta contar~ 'da a quem mais merecer _'__as-de e Praxe n'esw 00066th Wer- foram arremataçlos com dilferença ca hão-de ser postas em praça Uma term lavradm, Sim em“ad” à "mm“ hora 9°" Berlengas Pam me"“ “os d” “mm rarsailw ÀNNU NGÍÚH -l UllllilAlbh' e entregues a Quem maior Pre- ,Corte de Boi lemitrsd'esta Vil-

_- ePlacos. approximadmnente (xDOSOOOJ'eIs.1 V › o Ummcer m 1,0 Piedadeq 9 ( _ _
“de, Eme¡ oumlonadas emana-*.- r' - ~ - ' ~ Ç _ _ à P P \v_ d: la _.novalor de 130.000 reis,lSr-r - l V. tom-Os linnjmadas llllttla llãl)

aba““ declara( as' arm/5!? 'lb no mvedtarlo de menores Porvivos
pagaram á musica, aindanão pa- ' - 303 executados Jose de Sa La' 'obilo de Rosa Clara Gomes,

m.-
gal'am anstogueleirps, ainda não No diaiõ de Janeiro pro- vrador e_ mulher do logar da mormjom que fo¡ na rua “um,'v F00 Baguim; “É Vende"“ def“? ximo, pelo meio dia, á'porta Carvallieira freguema de Macc- em que é a cabeça de casal o

i (7_ ' ' - . .a ' ' - ›' .- '
r . 1- ^

-____ ã'ãgní'smàã 3:::trgrç1tdzisggsto do Trlbpnal da comarca, srto da na execucao que lhes Hime *viqu Manoel André Lopes,N 'dades no; unem, "ema pobre Gamma Praçaçd estaVilla, se hade pro- José Pinto da Rocha, da cida- Jam_ l l _ _l t
DVI trigo que lhe encommendaram. ceder á arrematação, pelo car- de do Porto_ _ O pmde da arremamção“$133

?Mais "firmada“ '_ 7 _ l torio do escrivão Ferraz, dos Uma caixa de pau de pl- “me das despezasrdatpraçae
pinus. @Paganacntqz-¡Foram Já Transferengla;ã-l-g%âf bens seguintes: Uma proprie- nho com tampailo mesmo pau de .contribukñode &gsm;. Vol- demlttnlos os «tons ullicIaeTs.:l.ica- como Joe¡ toloàrpípepiül imia meu_ dade de casas altas e baixas, qm, levam “381,440 ou. 60 Ovar, 22 de Dezembro de 4886_
31110-113? mara' and” WWW“” ”mil” 1 rf) (luluu'bel I' a 'd d; com quintal e mais pertenças, alqueires de milho avaliada Veriüqwi, ç. ..

' Fu¡ suspenso llt'. micllut "u tico ooar li nma _as Xara? 9 _ . , . - .
Brochad

no do Hmpm¡ U m“no Snr. Joséaqlmei- Porto, e que para ISSOJa lizera o sua na rua da Praça tl esta Vll- em p reis. _ N _ ld l d E o.?
da. Esta suspmsáo deve assrmr- (“OInDBlBlIle PGdido 3° “mam-iam' la, avaliada em 12700$000 rs; _ Uma letra de terra lavra- do à 9 01:35; 'W390 _07 jch °

um. l "mr-se à do seclllcmm (Pall'lmmls_ do eÂnciñvÃràjusagamo esta pedi l' e uma Propriedade sua na ma dm e pmhál emmada a Char' Escrivãol lã '* J h' ã

- ' Cu lu. run aos ora n n' u ' ~ _ a _ , ' _ ( - _ _- ,
:ue ;ÍÊÊÊOSÉCÊÊI reintoglrado nogseu do. O escrivão ltibeiao serviu por de S- Bdrwlomeu (1.95“ fregue necarxsm no 19g”" da C““ Edvaldo Elyszo Ferraz dAbreu.
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ANNUNCIOS

Vende-se

Uma casa alta, si-

tuada na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'O-

var. _

Tem poço e quintal,

b ast an t e s commodos,

'boa armação para loja e

já aireguezada.

:Para tratar na mes-

ma n.“ 3, [1 e 5.

OVAR

 

ils pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antíphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da .que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

352540, pessoas e ainda não fa-

- lhou.--Preço !#500 reis. _

Balsamo sodalivo do Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatísmo, nervoso, gottoso.

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

.espinha dorsal. Frou-xidão de ner-

-_ vos, fraqueza demusculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou infla-

'maçãoz usa-se externamente em

o Moções-Preço do frasco 18200

reis.

Contra. os Callas

.Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Styracía, cura prompta

e radical de todas asmolestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, herpese

Iepra, pauno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injeoçào Gueinp

E' esta a unica injecção. que,

'sem'damno, cura em 3 días as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 13000 reis.

Creme das damas

' Torna rapidamente a pelle ca-

ra' e macia, dissipa as sardas, tez

' crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo,'45, à Praça

das Flores-Lisboa. 24

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

«molduras e miudezas em

' S.JOÃO DE VALLEGA u'

IVRO sacro ou curso de dou-

' trina cbristã, approvado, para

uso das escbolas, pelo ex.m° e

rev.“ ?snra Cardeal Bispo do Por-

to, coordenado por Francisco d'As-

sis Pinheiro.

A' venda-Livraria editora-Cruz

Moutinho, rua dos Caldeireiros,

'48 e 20-Porto. 44

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento ,de ferragens,

tintas, mercearia, -taba-

cos, molduras e miude-

zas. “

!PONTFIIRJS23

O Povo d'Ovar

A VENDA_

NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO '

Um vol. . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

LVRARIA CHARDON

CLERIGOS, 96

A MARTYR
A melhor publicação dc Emile

Richcbourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

4.a parte, TREVAS '

2.“ parte, LUIZ ~

3." parte, ANJO DA REDEMPÇAO

Edícção illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

¡ythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES
10 reis cada. folha, gravura ou chrOmo

50 Reis por Semana

0018 BRINDES A CADA ASSIGIIANTII

A' SORTE PELA LOTERIA~

1005000 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assignantea em tem-

po opportuno uma cautela. com õ nu-

meros.

No lim da obra-_Um bonito a1-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa. sendo um. desde a estagio do

caminho de ferro do norte até á. bar-

ra. (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado dc S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a, distancia. desde a Pe-

nitenciaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aseignanse no encriptorio da em-

presa. editora Belem & 0.', rua da

Cru¡ de Pau, 26, 1'-Líaboa.

  

Nossa Senhora de Paris

, por VICTOR HUGO

Romance historico illustade com

200 gravuras novas

compradas ao editor paríSIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentcs, :fuma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nosa

tributar ao grande poeta fraucez a

admiração mais sincera eillimítada

A sua traducção foi conüada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou 48 fascículos em 4.°, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por centhcceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono á sua

couducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
Dl¡

¡ouonoo ou com smos, sonon

It, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

  

CAMILLO CASTELLO BRANCO

A anotado-nos LIVREIIIOS

SUCCESSORES DE

BRMESTO OHÀRDRON

(Opusculo a proposito do ar-

resto feito pela firma Lugan (3' Go-

nelíoum. succevsores de Ernesto

Chardron, (i edição do livro BO-

le'MIA DO ESPIRITO, editado

por Eduardo da Costa Santos).

A' venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, !l e

6, e nas principaes de todas as

terras 'do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio 460.

wanna
_ñ ,
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PHARMACIA+SILVEIRA

  

   

Codigo Administrativo

Approvndo por Dcrretco do 47 (lu.

Julho dc !886

Com um. appemlice, crmlmzdu

toda u legislação rula/nm. ao mr's-

mo codigo, publicada au!

haja, incluindo o

Regulamento do Processo i'ldniinislralivo

B U.“ COPIOSO

REPERTORIO ALPIIABETICO

Preço.. . . ::OO reis

(Pelo correio, franco de porte a quem

envmr e sua importancia om

estumpilhue)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, 48 e &lo-Porto.

PONTES

.Esta typographia completa-

, mente _habilitada encarrega-se

...de todo o qualquer trabalho con-

cernente a sua arte, a toda qual-

quer cór, tanto prateado como

.dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

_de ;visitau circulares, etiquetas

_para garrafas, . diplomas etc.,

para oque acaba de receber das

principaes casas de Paris, uma

grande variedade de typos e Vi-

nhetas,

_ Precoso mais rasoaveis possiveis

de do Sul.

.'15

xaaxaaxsxsxxasaxxass

TYPOGRAPHIA

Povo
(OVAR)

r 

 

Pará, Maranhão, Ceará e Manaus. Pernamblh
. eo., Bahia, Rio de Janeiro, santos e Rio Gran-

ag- r 'v -^ Paraos portos acima indicados, vendem-sc passagens de 1.',
2._ e 3. classes, por preços sem competencia, abomlmlo-Se L'nmboyo aos passa-
eelros e transporte para bordo.

Para exclarecimentos e bilhetes de_ passagem, trata-se em Aveiro, com Manoel José '
Soares dos Rios, rua dos Mercadores, 49 a 23; e em Ovar-rua dos Campos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

  

 


